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RESUMO 

Este estudo, de natureza qualitativa, teve por objetivo investigar os parâmetros de 
julgamento na percepção subjetiva sobre criatividade motora, na visão de árbitros e técnicos 
das modalidades: Ginástica Rítmica e Dança Esportiva. O estudo aliou pesquisa bibliográfica 
e pesquisa exploratória. Os resultados da tese são apresentados em forma de artigos, tendo 
sido analisados descritivamente, por meio da Técnica de Análise de Conteúdo. O primeiro 
artigo, intitulado “Produção do conhecimento sobre criatividade motora” é referente a uma 
pesquisa exploratória realizada no portal Periódicos CAPES, utilizando-se a busca por artigos 
completos em bases de dados na área Ciências da Saúde, subárea Educação Física e Esportes 
que contivessem os termos criatividade motora nos idiomas: Português, Inglês e Espanhol 
incluídos em seus títulos ou como assunto. Esse artigo 1, teve por objetivo investigar a 
produção do conhecimento científico acerca do tema criatividade motora. Os dados analisados 
apontaram para a escassez de publicações em Português e a prevalência de artigos no idioma 
inglês. Prevalesceram as publicações relacionadas à infância, às esferas psicológicas e ao 
desenvolvimento criativo. A Ginástica Rítmica e a Dança foram modalidades apontadas para 
o desenvolvimento da criatividade motora. Para os artigos 2 e 3, utilizou-se entrevista
semiestruturada, aplicada a uma amostra intencional de árbitros e técnicos adultos, com
experiência em âmbito competitivo das modalidades Ginástica Rítmica e/ou Dança Esportiva.
O artigo 2, intitulado “Percepção subjetiva sobre criatividade: visão de árbitros e técnicos de
Ginástica Rítmica”, versou sobre as formas como a criatividade é percebida no julgamento e
treinamento das ginastas participantes de eventos esportivos competitivos. Esses resultados
apontaram que, para esses árbitros e técnicos de GR, a criatividade é uma capacidade que
envolve gerar o novo, o diferente, o bonito, o que surpreende, além de apresentar variedade,
adequação e harmonia no uso dos elementos corporais. As respostas demonstram a
necessidade de formas mais precisas e orientações claras quanto ao modo de avaliar aquilo
que é artístico. O que é reconhecido como criativo representa algo subjetivo, que se torna
dependente do gosto e da afinidade do árbitro. A criatividade é avaliada por meio da
composição da coreografia, do uso da música, dos passos de dança, manejo dos aparelhos e
maestrias, mas, as recompensas para tanto, podem ser sacrificadas, especialmente quando
ocorrem erros na performance da atleta. Dessa forma, o que é tido como criativo é avaliado
no todo da apresentação, quando a ginasta atende às exigências e promove um espetáculo.
Méritos artísticos, expressivos e criativos reforçam a subjetividade e são fatores que orientam
as decisões e a definição da melhor ginasta e melhor série. O artigo 3, intitulado “Percepção
subjetiva sobre criatividade: visão de árbitros e técnicos de Dança Esportiva”, objetivou
investigar o julgamento da criatividade, na visão de técnicos e árbitros de Dança Esportiva.
Os dados indicam que o que é criativo é percebido como um conhecimento transformado em
um produto novo, adequado, expressivo e fluído, relacionado à música, às exigências, à
habilidade de resolver problemas, de se conectar com o parceiro e de se deslocar pelo salão de
forma harmoniosa. A criatividade em eventos competitivos se torna um recurso para
surpreender, transcender a técnica e para atrair o olhar do árbitro para o casal. Assim, ambas
as modalidades foram salientadas como uma forma artística de expressão. Este estudo aponta
a criatividade motora como uma capacidade subjetiva de apresentar soluções originais,
diferentes e variadas, como um diferencial, inclusive artístico, para o domínio de técnicas e
conhecimentos oriundos dos regulamentos e fundamentos esportivos nestas modalidades
focalizadas. Sugerem-se novos estudos que abarquem a criatividade motora no âmbito de
outras modalidades esportivas, tendo em vista sua importância, não apenas estética, mas como
diferencial de performance.

Palavras-chave: Criatividade. Movimento. Esporte. Dança Esportiva. Ginástica Rítmica. 



ABSTRACT 

This thesis is a qualitative research and aims to investigate the parameters of judgment 
in the subjective perception about motor creativity in the Rhythmic Gymnastics and Dance 
Sport in the referees and coaches‟ point of view. The study allied literature review and 
exploratory research. The thesis is presented in articles format, which were descriptively 
analyzed by Content Analysis Technique. The first article was entitled “Production of 
knowledge about motor creativity” refers to a exploratory survey conducted in journals of the 
Portal CAPES using the search for full articles in databases in the Health Sciences area, 
Physical Education and Sports subarea which contained the terms criatividade motora, motor 
creativity and creatividad motriz in their titles or as subject matter, in order to apprehend the 
publications in Portuguese, English and Spanish languages. This article 1 aimed to investigate 
the production of scientific knowledge about motor creativity. Data descriptive analysis 
showed the scarcity of Portuguese publications and the prevalence of English articles. 
Publications related to childhood, psychological spheres and creative development prevailed. 
Rhythmic Gymnastics and Dance were modalities highlighted at the development of motor 
creativity. For articles 2 and 3, a semi-structured interview was applied to an intentional 
sample composed by referees and adult coaches with experience in the Rhythmic Gymnastics 
and / or Sports Dance competitive ambits. The second article, entitled Subjective perception 
about creativity: gymnastics rhythmic referees and coaches point of view was about the ways 
as the creativity is perceived in the judgment and in the training of gymnasts participating in 
these sport competitive events. These results indicated that, for these referees and coaches of 
GR, creativity is a skill that involves generating the new, the different, the beautiful, what 
surprises and, besides, to present variety and harmony in the use of body elements. These 
answers show the need for more accurate ways and clear guidelines on how to evaluate what 
is artistic. What is recognized as creative is something that becomes dependent on the taste 
and the referee affinity. Creativity is evaluated by the composition the choreography and is 
associated with the use of music, the dance steps, the apparatus management and of the 
masteries, but the rewards for both, may be sacrified, especially when errors occur in the 
athlete performance. So, technically, what is perceived as creative is assessed in the whole of 
the presentation, when the gymnast meets the requirements and promotes a show. Artistic, 
expressive and creative merits reinforce the subjectivity and are factors that guide the 
decisions in order to define the best gymnast and serie. The third article entitled Subjective 
perception about creativity: referees and Dance Sport coaches‟ vision, investigated the 
judgment of creativity, in the Dance Sport coaches and referees‟ point of view. The colleted 
data indicate that what is creative is perceived as a knowledge transformed into a new, 
suitable, expressive and fluid product, related to the music, to the requirements, to the ability 
to solve problems, to connect with the partner and to move smoothly around the hall. The 
creativity in competitive events was highlighted as a resource to surprise, to transcend the 
technique and to attract the referee attention to the couple. Therefore, both modalities were 
emphasised as an artistic form of expression. This study highlights the motor creativity as a 
subjective ability to present original, different and varied solutions as a differential, including, 
the artistic way, for domain technical and the knowledge from the regulations and sporting 
bases in these focused modalities. However, new studies that encompass motor creativity in 
the context of other sports in view of its importance, not only aesthetic but as a differential of 
performance. 

Key words: Creativity. Movement. Sport. Dance Sport. Rhythmic Gymnastic. 



APRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA TESE 

Esta tese é apresentada conforme o modelo Escandinavo para estudos acadêmicos. 

Portanto, os resultados obtidos por meio dos métodos propostos para responder e atender as 

finalidades e objetivos dessa pesquisa, estão organizados em forma de artigos. 

CONCLUSÕES 

ARTIGO 1 
ARTIGO 2 
ARTIGO 3 

RESULTADOS: 

INTRODUÇÃO 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

MÉTODO 



SUMÁRIO 

Página 

1 INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 9 

2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS ...................................................................................... 16 

2.1 Estudos sobre criatividade ................................................................................... 19 

2.2 Esporte: Criatividade e Arte................................................................................. 34 

2.3 Relações entre Técnica, Esporte e Criatividade ...................................................... 43 

2.4 A Ginástica Rítmica - GR .................................................................................... 48 

2.5 A Dança Esportiva ............................................................................................. 58 

3 OBJETIVO DA TESE ..................................................................................................... 70 

4 MÉTODO ......................................................................................................................... 70 

5 RESULTADOS ................................................................................................................ 76 

5.1 ARTIGO 1 – PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE CRIATIVIDADE 

MOTORA ......................................................................................................... 78 

5.2 ARTIGO 2 – PERCEPÇÃO SUBJETIVA SOBRE CRIATIVIDADE: VISÃO DE 

ÁRBITROS E TÉCNICOS DE GINÁSTICA RÍTMICA ...................................... 101 

5.3 ARTIGO 3 - PERCEPÇÃO SUBJETIVA SOBRE CRIATIVIDADE: VISÃO DE 

ÁRBITROS E TÉCNICOS DE DANÇA ESPORTIVA ........................................ 136 

6 CONCLUSÕES GERAIS DA TESE ............................................................................. 165 

REFERÊNCIAS DA TESE ................................................................................................ 173 

APÊNDICE A - QUESTÕES PARA A ENTREVISTA ...................................................... 191 

ANEXO A – APROVAÇÃO COMITÊ DE ÉTICA ............................................................. 193 

ANEXO B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ....................... 195 



9 

1 INTRODUÇÃO 

Inúmeras questões subjetivas têm implicações qualitativas nos processos de formação, 

desenvolvimento e aprendizagem humana, sendo capazes de reconstruir relações complexas 

nos contextos cognitivo e emocional, em diversas situações do cotidiano humano. Nesse 

sentido, pode-se destacar a criatividade, uma qualidade capaz de contribuir com diversos 

contextos da vida humana e, portanto, cada vez mais almejada, seja na vida profissional, seja 

nos meios artísticos, no lazer, entre outras esferas que abrangem, tanto o plano individual, 

como o social da existência humana. 

Conquanto este seja um assunto complexo, a criatividade, como um tema proeminente, 

já tem sido alvo de inúmeras pesquisas e investigações acadêmicas. Entre os focos de 

pesquisa sobre criatividade, pode-se perceber, sobretudo, os que se referem à avaliação das 

características pessoais criativas de um indivíduo (AMABILE; PILLEMER, 2012), ou à 

elaboração de um produto criativo (OLIVEIRA; NAKANO, 2011, WECHSLER, 2008), ou, 

ainda, às tentativas de se mensurar alguns aspectos deste fenômeno (ALENCAR; BRUNO- 

FARIA; FLEITH, 2010) e de se buscar compreender claramente suas formas de expressão 

(SAWYER, 2012, OLIVEIRA; NAKANO, 2011, VIRGOLIM, 2007). 

Grande parte das pesquisas relacionadas à compreensão sobre criatividade toma como 

foco seu desenvolvimento em diferentes ambientes, como em escolas, por meio de estudos, 

sobretudo da área de Educação (FLEITH; ALMEIDA; PEIXOTO, 2011); no contexto 

empresarial, focalizando os diferenciais de ação estudados nas áreas de Marketing e 

Administração (DWIVEDI; SHARMA, 2011); na vertente artística, envolvendo centros 

culturais (NEWTON et al., 2012, FURNHAM et al., 2011); sobre os diferentes aspectos da 

personalidade, especificamente estudados na área de Psicologia (AMABILE; PILLEMER, 

2012,   OLIVEIRA;   NAKANO,   2011,   ALENCAR;   BRUNO-FARIA;   FLEITH,    2010, 

WESHLER, 2008), além da esfera de descobertas científicas, criação de produtos inovadores 

e inusitados, entre outros, que recebem atenção, inclusive, das áreas de Tecnologias 

(HARACEMIW; SANTOS; PESSA, 2014, SCHWARTZ, et al., 2013). Cada vez mais, são 

percebidos avanços comprovando que a capacidade criativa encontra demandas importantes e 

que muitos aspectos ainda não elucidados devem ser fortemente evidenciados em novos 

estudos e áreas do conhecimento. 

Devido, justamente, à abrangência e relevância desta temática, os estudos que 

envolvem  a criatividade  ainda não conseguiram  se debruçar sobre todos  os  parâmetros que 
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delineiam essa temática, podendo-se observar, ainda, algumas lacunas a serem fortemente 

exploradas, como é o caso das relações da criatividade e do movimento humano, focalizadas 

na área de Ciências da Motricidade. Dentro da cultura corporal de movimento, seja nos 

âmbitos esportivo ou das atividades físicas com caráter artístico, a criatividade encontra-se 

permeada como característica marcante, sendo associada a diferentes maneiras de expressão e 

à subjetividade. 

Entre os esportes e as diversas modalidades associadas ao movimento corporal, as 

danças e as ginásticas representam práticas que tendem a valorizar o teor artístico e 

expressivo e muitas vezes, o que é criativo. O uso do potencial criativo se torna evidente e é 

valorizado e vislumbrado em performances de diversas modalidades, mas em âmbito 

competitivo, esse aspecto é permeado por grande complexidade, especialmente por envolver 

julgamento de valor, como em alguns jogos, em campeonatos, ou em concursos nestas 

modalidades. 

Em competições, muitas vezes, a criatividade se torna um pré-requisito almejado, 

podendo vir a ser julgado e avaliado como uma habilidade de grande importância, entre 

outras, em diferentes modalidades, como na Dança Esportiva e na Ginástica Rítmica, 

elementos que são focos desse estudo. Entretanto, a concepção sobre criatividade e a forma 

subjetiva de julgá-la, associada ao contexto motor, parece representar um aspecto desafiador 

e, ainda, pouco explorado. 

Nos manuais, regulamentos ou códigos dessas modalidades, ainda que a criatividade 

seja um aspecto reconhecido, e que seja um elemento capaz de acarretar deduções nas notas 

de um atleta, não se tem clareza sobre como avaliar precisamente este critério. Da mesma 

forma, não existem critérios eficazes de análise para realmente considerar um movimento 

como sendo criativo, ou, até mesmo quanto o atleta pode se valer do seu potencial criativo e 

artístico, sem perder de vista um treinamento eficaz, seu rendimento técnico e o atendimento 

aos critérios já existentes e preestabelecidos como convenções e rotinas para tais práticas. 

Essa se torna uma realidade que pode criar dificuldades e dúvidas e avivar 

discordâncias, não só entre atletas, mas também, entre técnicos e árbitros no exercício de suas 

funções, em eventos competitivos que compreendam julgamentos, análises e premiações. Ao 

passar pelo crivo de aspectos subjetivos, tanto de quem está criando, como de quem está 

avaliando ou sendo avaliado, o julgamento da criatividade se torna um processo ainda mais 

complexo, especialmente quando se pensa na construção de um movimento corporal e nas 

regras desportivas determinadas por códigos e regulamentos. 
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Essa regulamentação esportiva é permeada de regras, convenções e objetivos, os quais 

visam definir os critérios a serem adotados nas avaliações, o que se torna importante e 

necessário na avaliação das performances. Entretanto, no que tange à questão criatividade em 

performances esportivas, existe ainda uma dificuldade em se analisar as possibilidades do que 

poderia ser entendido como movimento criativo e, até mesmo, se essa qualidade não seria, 

justamente, o diferencial das atletas e das composições que se destacam nos campeonatos. 

Outro fator problemático é que, na literatura científica sobre a temática criatividade, 

não se encontra um instrumento validado, capaz de aferir adequadamente toda a 

complexidade existente, apontando, inclusive, para evidências de que nem tudo pode ser 

medido, até mesmo pela subjetividade que envolve pensar sobre a criatividade expressa por 

meio de um movimento corporal. A esse respeito, salienta-se a existência de lacunas ainda a 

serem elucidadas pelo meio acadêmico, por meio de estudos que visem esclarecer e trazer 

orientações acerca do que abrange, significa, como é percebida e julgada a criatividade em 

competições esportivas. 

Os diversos estudos existentes descrevem, sobretudo, elementos cognitivos (KIM et 

al., 2011, WECHSLER, et al., 2010), de associações de palavras (NAKANO, 2011, 

WECHSLER, 2004, ACAR; RUNCO, 2012), ou mesmo, com teor artístico (ALVES, 2009). 

Entretanto, bem poucos focalizam o movimento (ZACHOPOULOU; MAKRI; POLATOU, 

2009) e, ainda assim, de forma inconclusiva, uma vez que existem inúmeras variáveis e 

dificuldades para se obter resultados precisos a respeito desta associação da criatividade com 

o movimento humano.

Zachopoulou; Makri; Polatou (2009) destacam que uma produção criativa não 

depende de fatores isolados, mas sim, de aspectos que se associam simultaneamente. Desta 

forma, ainda segundo os autores anteriormente citados, o comportamento criativo pode ser 

afetado por fatores ambientais, variações nas instruções, na administração das condições 

existentes, na familiaridade com as tarefas propostas, no nível de motivação, persistência, 

autoconfiança e relevância percebida quanto ao contexto da atividade. 

Ainda, pode-se salientar a dificuldade de se encontrar, na literatura, um instrumento 

que apreenda adequadamente os aspectos da criatividade associados ao movimento como 

ponto de partida para a análise. Essa dificuldade em se encontrar um instrumento validado e 

preciso para a avaliação da criatividade motora demonstra a existência de problemas e 

limitações na obtenção de respostas confiáveis ao item criatividade de um atleta, ginasta ou 

bailarino, inclusive, em julgamentos de competições. 
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Entre as modalidades esportivas que utilizam critérios de julgamento em que a 

criatividade pode representar um diferencial estão a Ginástica Rítmica e a Dança Esportiva. 

Essas, portanto, foram escolhidas para esse estudo, pelas suas possiblidades em revelarem 

diferentes aspectos subjetivos presentes na expressão do potencial criativo no esporte, por 

meio de um viés de cunho artístico. Ainda que atletas e técnicos, tanto de GR, quanto de 

Dança Esportiva tenham sua liberdade para criar cerceada e submetida às regras esportivas 

regulamentadas por fundamentos esportivos, defende-se, aqui, que, o que se espera em um 

evento esportivo, não é apenas a reprodução de movimentos já vistos em competições 

anteriores, mas sim, um espetáculo que traga novidades, que encante pela beleza dos 

movimentos e gestos executados, que o surpreendente aconteça, por meio da superação das 

dificuldades técnicas, o que se torna possível, a partir de composições coreográficas 

diferenciadas que revelem novos talentos esportivos. 

Essa criatividade pode se configurar, não só por meio da capacidade dos técnicos em 

elaborarem uma coreografia nova e diferente, mas, inclusive, por meio da valorização das 

qualidades dos seus atletas, desafiando-os a demonstrarem uma capacidade em superar 

dificuldades na execução dos movimentos, a provarem a habilidade desse atleta em enriquecer 

o movimento, com base na expressão dos seus sentimentos, das suas individualidades e,

assim, transmitir sua identidade, transcendendo as técnicas de movimento. Entretanto, essa

liberdade para criar esbarra nas regras e técnicas, muitas vezes tidas como barreiras a serem

transpostas.

A Ginástica Rítmica (GR) é uma modalidade esportiva, a qual se destaca pelo uso de 

elementos artísticos e expressivos, sendo que sua evolução esteve associada a uma forma de 

se contrapor aos métodos rígidos até então existentes. Na história da GR, salienta-se a busca 

por maior liberdade de expressão, destacando-se o envolvimento de alguns aspectos, os quais 

reforçam aportes artísticos propostos por alguns ícones da música e da dança, como o 

movimento corporal natural, fluente e expressivo. Entre esses artistas famosos que 

influenciaram essas modalidades figuram François Delsarte, Isadora Duncan, Rudolf Laban, 

Mary Wigman, e outros (VIDAL, 1997). 

A dança representa uma forma por meio da qual o ser humano se expressa desde a 

origem da sua vida em sociedade e, portanto, tem um valor social elevado. Em sua evolução, 

a dança se desdobrou em diferentes estilos, entre os quais se encontra a Dança de Salão, 

modalidade que aporta à Dança Esportiva (VOLP, 2010), a qual, juntamente com a GR, é 

focalizada por esse estudo. 
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Ambas, GR e Dança Esportiva, são modalidades fundamentadas, tanto pelo fenômeno 

esporte, como pela expressão da arte do movimento e são compostas por características 

estéticas. A habilidade de dançar vem sendo cada vez mais estimado na composição das 

séries, inclusive nos regulamentos de GR. A criatividade se torna uma capacidade que pode 

tanto favorecer o transcender das técnicas na execução das rotinas, na apresentação da fluidez 

dos passos de dança, como trazer implicações decisivas para as avaliações, no que tange ao 

diferencial de algumas qualidades expressivas e artísticas no desempenho de um atleta nessas 

competições. Tendo em vista as regras e orientações que regulamentam o exercício de avaliar 

práticas como a Dança Esportiva e a Ginástica Rítmica, a percepção subjetiva acerca daquilo 

que representa a criatividade, as formas como e quanto esse “criativo” é ou não valorizado  

nos parâmetros julgadores aplicados, ou mesmo, se o potencial criativo do atleta pode 

contribuir, inclusive, para a orientação dos critérios de julgamento de fronteiras que possam 

existir entre o movimento, a transgressão das técnicas exigidas em direção aos significados e à 

apropriação das potencialidades qualitativas trazidas pelas vivências dessas modalidades 

esportivas. 

Na Ginástica Rítmica, o código de pontuação contempla, além do regulamento 

técnico, diferentes fatores relacionados à qualidade criativa e compositiva das coreografias, 

bem como, valoriza aspectos como variedade das ações e originalidade dos movimentos. 

Entretanto, ainda que estes se apresentem como critérios de julgamento, parece haver uma 

imprecisão nas avaliações de alguns aspectos, pela subjetividade com que são feitas. Esses 

elementos representam um mote de análises e discussões ainda a serem feitas pelo campo 

acadêmico. 

Entre outros, podem-se destacar as relações existentes entre técnicas esportivas e 

criatividade, bem como, o envolvimento com o que regulamenta essas performances, as quais 

apresentam valores artísticos que podem ser significativos em suas formas de expressão e 

salientam a percepção subjetiva de diferentes qualidades nas execuções, mas que passam pelo 

crivo das regras e determinações pré-estabelecidas. Estas mesmas regras, apesar de sua 

importância para uniformizar as exigências e facilitar e orientar, tanto o julgamento, como o 

desenvolvimento dos atletas, podem vir a aprisionar, ou mesmo, limitar o desenvolvimento do 

potencial criativo, bem como, a percepção das suas formas de expressão. 

Na GR, a liberdade para criar está condicionada a um processo que  acontece  no 

âmbito do treinamento da atleta, o que é dependente das estratégias pedagógicas adotadas 

pelo  seu  técnico.  A   atleta  não  tem  liberdade  para  modificar  o  que  foi        previamente 
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determinado pelo seu técnico, os movimentos que irá executar são descritos em fichas, as 

quais estão em posse da banca de arbitragem no momento da sua apresentação, em uma 

competição. Caso ela necessite improvisar, ou mesmo, alterar algum movimento ali 

declarado, será despontuada. 

Inúmeras variáveis podem estar presentes na criação e na execução de uma 

performance, o que reitera a complexidade do tema. Além das exigências técnicas, pode-se 

salientar que é preciso que o profissional seja bastante criativo, para atingir um patamar de 

criatividade para se lidar com as regras esportivas, pois uma apresentação é permeada pelo 

envolvimento com diferentes aspectos de cunho subjetivo, até mesmo quando se visa atender 

ao que se pede nos regulamentos e códigos e, dessa forma, instigar processos de criação com  

a finalidade de melhor expressar o artístico por meio da excelência das técnicas de 

movimento. 

O desenvolvimento de uma performance pode revelar a complexidade na percepção da 

criatividade por meio de vários fatores. Os processos e valores, os quais, até mesmo devido à 

necessidade de atender às exigências técnicas, podem não estar sendo apreendidos por meio 

das regras presentes nos códigos, mas que podem representar o que é percebido como um 

diferencial por parte de árbitros em suas avaliações. A criação pode ser desvendada por meio 

de diversos aspectos e processos subjetivos, ou mesmo, estar presente nas interpretações, nas 

expressões utilizadas, nas intensidades e dinâmicas, no fluir dos movimentos, em processos 

de elaboração, na combinação, variação e adequação dos movimentos e gestos necessários 

para a composição das rotinas, os quais são construídos em parceria com os técnicos. Estes 

podem oferecer à performance um diferencial importante, dotado de subjetividades e 

particularidades trazidas pelos aportes artísticos e expressivos, sendo percebidas de forma 

subjetiva no momento da avaliação. 

Para esse estudo, optou-se por se investigar, além da percepção dos árbitros ao 

julgarem esses quesitos, a visão dos técnicos, visto que são esses profissionais que estão 

diretamente envolvidos com o desenvolvimento do processo criativo, desde as fases de 

elaboração, até o momento da apresentação dos atletas nas competições.  Deve-se salientar 

que, durante o julgamento das performances nas competições, a dificuldade, ou, até, a 

impossibilidade para que os árbitros possam avaliar o processo de criação como um todo, está 

centrada no fato de que essa avaliação se limita ao momento da apresentação do atleta, ou 

seja, a banca de arbitragem avalia o produto como um resultado de um processo 

desenvolvolvido no ãmbito de todo o treinamento do atleta. 
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Assim, essa percepção, ainda que subjetiva, ao ser trazida por meio da visão, tanto de 

árbitros, como dos técnicos que acompanham e participam efetivamente de todo esse processo 

de treinamento e desenvolvimento, tem o intuito de enriquecer essas discussões acerca das 

possibilidades de se julgar e avaliar as modalidades de Ginástica Rítmica e Dança Esportiva, 

sem perder de vista sua essência, as subjetividades presentes e as qualidades artísticas 

envolvidas. Com base nesses pressupostos e na literatura consultada, surgem algumas 

inquietações que se mostram como desafios norteadores e como questões-chave a serem 

elucidadas nesta tese, para o enriquecimento deste campo do conhecimento: 

- O que deve ser entendido como criativo ao se analisar uma apresentação coreográfica,

uma performance de dança esportiva ou ginástica rítmica?

- Em que critérios está baseada a elaboração das pontuações quanto ao aspecto criativo

nos códigos de pontuação?

- Quais são os indicadores que possibilitam identificar os indivíduos criativos nessas

modalidades esportivas?

- Existem termos nas regras desportivas, nos regulamentos ou códigos, nos quais se

assentam a avaliação da criatividade motora nas modalidades de dança esportiva e

ginástica rítmica?

- Quais os parâmetros a serem considerados, para que uma performance seja julgada

como criativa?

- Quais são os aspectos presentes na avaliação da criatividade motora?

- É possível ter clareza e objetividade na avaliação da criatividade expressa por meio

desses movimentos esportivos?

Estes desafios representam o interesse deste estudo, no sentido de procurar compreender a 

criatividade como uma faceta da motricidade humana e, dessa forma, reconhecer os conceitos 

existentes para o termo criatividade, nas avaliações pertinentes aos campeonatos existentes 

para esses esportes, assim como, compreender o processo acerca do como, onde e qual a 

importância dessa capacidade para as modalidades Ginástica Rítmica e dança Esportiva, já 

que ambas têm em comum a apropriação de aportes artísticos e criativos. 

Além disso, compreender os aspectos envolvidos no julgamento daquilo que é 

subjetivo, mas permeado por critérios objetivos, em atividades que salientam a expressão de 

valores artísticos, como a Ginástica Rítmica e a Dança Esportiva focos desse estudo, pode 



16 

contribuir de forma a descrever com maior clareza os parâmetros para o julgamento dessas 

práticas e enriquecer discussões na área esportiva. Estudos que visem avançar nessa fronteira 

do conhecimento têm como intuito ampliar as reflexões na área e contribuir para a diminuição 

das lacunas referentes ao julgamento da criatividade motora no meio esportivo. 
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6 CONCLUSÕES GERAIS DA TESE 

Por meio das ferramentas de pesquisa utilizadas para este estudo, pode-se concluir que 

ainda existem contextos diversificados, capazes de enriquecer diferentes áreas do 

conhecimento, envolvendo a temática criatividade e esporte. Entre outros, podem-se destacar 

as discussões que contemplam a criatividade, inclusive para o desenvolvimento e 

aprimoramento de habilidades motoras e técnicas, por meio de associações dos movimentos 

corporais com aspectos artísticos e expressivos. 

Essa consideração acerca do valor do potencial criativo para o contexto motor é 

evidenciado na literatura acadêmica e, conforme comprovado por este estudo, proclamado 

como essencial em práticas esportivas como a Ginástica Rítmica e Dança Esportiva, focos 

deste estudo. De igual modo, se torna relevante para diversos contextos abarcados em áreas 

que contemplem as Ciências da Motricidade, a Psicologia, a Educação e o Desenvolvimento 

Humano. 

Diversas perspectivas surgem versando sobre a importância da criatividade, inclusive, 

para o desenvolvimento e aprimoramento de habilidades motoras e técnicas, ao se promover a 

criatividade por meio do movimento corporal, apreendido a partir, tanto das artes, como dos 

esportes. Os resultados obtidos e apresentados comprovam que a criatividade já tem sua 

importância reconhecida pelo meio acadêmico e nesse contexto significa uma forma diferente 

e inovadora de expressar subjetividades, o que vai além da resolução de problemas nos 

âmbitos desses esportes anteriormente citados. 

Este valor pode ser comprovado por meio da coleta de artigos feita no portal de 

periódicos CAPES, para a elaboração do ARTIGO 1. Ainda que este apresente limitações 

quanto aos mecanismos de consulta utilizados, ou mesmo, pelo fato de outras publicações 

estarem em bases não selecionadas, ou por não conterem os termos específicos consultados, 

ou, ainda, por não estarem disponíveis nessas bases na data da coleta, a Análise de Conteúdo 

evidenciou publicações de artigos completos em bases de dados na área Ciências da Saúde, 

subárea Educação Física e Esportes, por meio das quais foram criadas as seguintes categorias 

temáticas: 

Categoria Temática 1: Publicações de artigos completos em períodos, sobre criatividade, 

creativity e creatividad, assim como, criatividade motora, motor creativity e creatividad 

motriz. 



166 

Categoria Temática 2: Principais temas abarcados nas publicações disponíveis sobre 

criatividade motora, motor creativity e creatividad motriz. 

A grande maioria dos artigos não citou motor criativity ou creatividad motriz em seus 

títulos, mas salientaram a importância da criatividade e do desenvolvimento do potencial 

criativo por meio do esporte. Além disso, foi recorrente a importância da criatividade como 

para o sucesso e socialização de atletas, bem como, nas relações entre criatividade e 

inteligência para o comportamento motor, o que demonstra limitações quanto aos termos 

consultados e evidencia a necessidade de expandir esses resultados por meio de outras buscas 

incluindo outras áreas do conhecimento. 

Os artigos encontrados apontam para o reconhecimento da importância da criatividade 

associada ao movimento e às praticas corporais em diferentes contextos. Entretanto, essas 

publicações se apresentam de forma esparsa, não só ao longo dos anos, mas também, entre os 

idiomas consultados. Apesar da gama de interesses envolvendo a temática criatividade e sua 

abrangência em diferentes áreas do conhecimento, considerando o contexto motor, a busca 

pelos termos equivalentes à criatividade motora nos idiomas Português, Inglês e Espanhol 

comprovou que essa temática se apresenta de forma ainda muito pouco explorada. 

Contudo, apesar de ser reconhecida por sua importância e relevância, tanto entre 

diversas modalidades esportivas, como entre diferentes âmbitos da área da saúde, a qual inclui 

a Educação Física, a criatividade motora ainda não se consolidou na difusão e produção de 

conhecimentos capazes de fomentar novas discussões acadêmicas, existindo lacunas a serem 

elucidadas acerca do envolvimento entre criatividade e motricidade. Nesse sentido, as 

publicações pertinentes à temática nos 3 idiomas ficaram reduzidas, ainda que tenham sido 

prevalentes os termos consultados no idioma inglês, sendo que, em espanhol, também pode 

ser evidenciada a relevância das abordagens e assuntos pertinentes às publicações  acerca 

dessa temática. 

No que se refere aos principais temas abarcados nas publicações de artigos completos 

disponíveis nas bases de dados consultadas sobre criatividade motora, motor creativity e 

creatividad motriz, pode-se salientar a prevalência de estudos que retratem o desenvolvimento 

do potencial criativo na infância, também por meio da Educação, focalizando, principalmente, 

idades escolares e esferas psicológicas, até mesmo para o desenvolvimento do autoconceito, 

da imaginação e da espontaneidade de escolares. Algumas dessas propostas foram pautadas 

em conteúdos desenvolvidos em aulas de Educação Física, sendo esses ambientes 

considerados por suas possibilidades na promoção do que é entendido como criatividade 
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motora. No entanto, devido à abrangência e complexidade dessa temática, estas investigações 

devem ser estendidas a outros âmbitos. 

O Esporte foi de igual modo, evidenciado, encontrando-se proposições a respeito da 

Ginástica Rítmica e de atividades artísticas, em que a dança foi uma prática destacada por seu 

potencial artístico e expressivo para a interação entre participantes e desenvolvimento de 

habilidades motrizes criativas, as quais emergem da improvisação, do comportamento criativo 

e da amplitude com que o ambiente de treinamento pode oferecer ferramentas para favorecer 

esse sistema complexo envolvendo a criatividade motora. 

Contudo, as produções acerca da criatividade trazem provocações associadas à 

novidade, à inovação, à arte, cultura, todos ressaltando a complexidade das formas de 

avaliação dessa capacidade. Apontamentos feitos relacionando o uso da inteligência, de 

aspectos cognitivos, artísticos, expressivos e subjetivos na resolução de problemas e 

adequação às exigências dos fundamentos esportivos visando a autoeficácia também de 

atletas, comprovam, tanto a diversidade, como as lacunas ainda existentes, mas que 

representam fatores associados ainda a serem elucidados aos propósitos dos estudos  no 

âmbito das ciências esportivas e da Motricidade Humana. 

Já a análise descritiva dos dados referentes ao ARTIGO 2, o qual teve por base as 

entrevistas realizadas com árbitros e técnicos da modalidade Ginástica Rítmica, possibilitou a 

organização das seguintes categorias temáticas e suas respectivas subcategorias: 

1. Conceitos de criatividade na Ginástica Rítmica

1.1 Aspectos relacionados à criatividade

2. Avaliação e percepção da criatividade

2.1 Quando é avaliada

2.2 Como é avaliada: orientações

2.3 Importância

A GR foi retratada como um esporte de natureza artística e os resultados ressaltaram a 

existência de desafios ainda a serem superados, no que tange às orientações e regras para o 

julgamento dessa modalidade. Nesse esporte, as formas inovadoras, a beleza e a excelência da 

execução das performances, especialmente entre atletas de alto rendimento, são amplamente 

divulgadas, tanto pela literatura, como pela mídia e foram, de igual modo, descritas pelos 
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entrevistados para esse estudo, como uma forma de expressar a criatividade por meio dos 

movimentos e fundamentos ginásticos. 

Essa criatividade foi destacada tanto entre os árbitros, como entre os técnicos de GR, 

por ser percebida essencialmente na expressão do que é novo, diferente, porém executado 

com perfeição e de forma adequada, ou seja, atendendo às exigências do contexto competitivo 

no qual a ginasta está inserida, sem perder de vista a beleza e a essência da performance. Essa 

capacidade tende a ser avaliada subjetivamente, tanto na análise dos aspectos técnicos, quanto 

no julgamento do mérito artístico e se torna um fator norteador, capaz de orientar ou 

influenciar as decisões da banca de arbitragem, na definição da melhor ginasta e da melhor 

série, ou mesmo, para se designar a ginasta tomada como referência de talento esportivo da 

modalidade. 

Esses parâmetros de julgamento se pautam na sensibilidade do árbitro, tendo por base 

seus conhecimentos, experiências prévias e a afinidade conquistada de acordo com o teor 

técnico, artístico e expressivo do desempenho da ginasta. Por esse motivo, não raro, muitas 

pontuações atribuídas à ginasta diferem de árbitro para árbitro, ou mesmo, a percepção do que 

é criativo encontra divergência entre árbitros e técnicos. 

Contudo, não existem orientações claras e definidas nos regulamentos, quanto ao 

julgamento do que é criativo. Em todo o Código de Pontuação, a variedade, a  originalidade e 

o diferente, juntamente com o potencial expressivo da ginasta, são qualidades amplamente

estimuladas e exigidas na composição das coreografias, na escolha dos passos de dança, no

manejo dos aparelhos, na validação das maestrias, portanto significam critérios a serem 

considerados no julgamento das atletas. Além disso, ainda para o atendimento às exigências 

dos regulamentos técnicos como um todo e como uma expectativa dos árbitros, é esperado 

que a ginasta consiga expressar uma mensagem por formas diferenciadas, de modo a 

prevalecer a perfeição e a precisão dos movimentos, por meio de relações harmoniosas entre o 

domínio da técnica corporal e de aparelho, bem como, no uso e escolha adequados da música. 

Assim, o que é considerado criativo para ser validado e valorizado na pontuação da ginasta, 

conforme ressaltado por todos esses participantes, deve ser permeado por um desempenho 

perfeito, livre de erros, sendo, portanto, o valor desse potencial criativo percebido entre atletas 

e competições de alto rendimento, ou seja, entre atletas de elite. Para que as recompensas para 

o que é percebido como criativo não sejam sacrificadas, aspectos técnicos, expressivos e

artísticos devem compor o todo da apresentação da ginasta, atendendo 



169 

às perspectivas de serem norteados por formas inovadoras, incomuns e reconhecidos por sua 

beleza e pelo espetáculo que promovem. 

A criatividade é conjugada como um fator essencial na avaliação dos componentes 

artísticos e no julgamento do atleta referência, tanto para o julgamento de eventos 

competitivos de Ginástica Rítmica, quanto de Dança Esportiva, foco do ARTIGO 3. Os 

dados analisados para esse terceiro artigo foram agrupados nasas seguintes categorias 

temáticas e suas respectivas subcategorias: 

1. Conceitos de criatividade na Dança Esportiva

1.1 Aspectos relacionados à criatividade

2. Avaliação e percepção da criatividade

2.1 Quando é avaliada

2.2 Como é avaliada: orientações

2.3 Importância

Nessa modalidade, a criatividade também se torna um diferencial, para que os 

conhecimentos oriundos das práticas e técnicas de dança possam ser transformados em algo 

novo, expressivo e fluído, porém, adequado. O uso do potencial criativo é dependente de 

conhecimentos relacionados, inclusive, ao estilo musical e aos conteúdos descritos no 

Syllabus. Para os árbitros e técnicos de Dança Esportiva, a criatividade é definida também 

pela habilidade do atleta em resolver problemas, em se conectar com o parceiro e se deslocar 

pelo salão sem perder o ritmo, demonstrando formas harmoniosas de se deslocar e se 

expressar. A importância da criatividade foi salientada como um recurso para surpreender e 

transcender a técnica de movimento e, dessa forma, atrair o olhar do árbitro para o casal, visto 

que, em competições de Dança Esportiva, vários casais dançam seguindo a mesma música e 

ao mesmo tempo, no salão. 

De igual modo à GR, são os atletas de alto rendimento os indivíduos vislumbrados 

como criativos, por apresentarem a técnica perfeita, o ritmo e a precisão incorporados ao 

movimento corporal e dessa forma, podem fazer combinações de elementos novos em suas 

coreografias e com maior complexidade. No entanto, por outro lado, assim como a literatura 

apontam para a importância de um treinamento desde a iniciação esportiva pautada no 

estímulo à criatividade. Ainda, uma infância permeada por práticas orientadas pelo uso do 

potencial criativo de forma lúdica, favorece a formação de profissionais mais criativos,  sendo 
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então o produto criativo destacado como uma consequência de um processo e ambiente que 

encorajem o uso dessa capacidade. 

A escolha dessas modalidades para a realização do presente estudo se deve ao fato de 

ambas serem intermediadas pela arte de dançar e, justamente, por serem aclamadas qualidades 

técnicas e a perfeição no desempenho, caso os atletas se limitem à objetividade suas 

performances, se tornariam uniformes entre si e a essência desses esportes, os quais trazem 

em sua origem a natureza artística, a essência desses esportes como linguagem corporal e 

expressão, seria descaracterizada. Ainda, adentrar nesses dois universos possibilitou uma 

visão mais ampla sobre as dimensões da criatividade nessas práticas e da irredutibilidade da 

percepção subjetivas que permeia tanto as avaliações quanto os treinamentos nesses esportes. 

Além disso, a GR e a Dança Esportiva, assim com outros esportes, são práticas 

originárias da cultura corporal do movimento e, como tais, se reconstróem nas dinâmicas 

socioculturais nas quais estão inseridas, tendo portanto, seus conteúdos constantemente 

remodelados pelo que se percebe como de valor e significativo aos praticantes. Assim, este 

estudo salienta as expectativas de performances que se destaquem pelo potencial da 

criatividade motora, uma capacidade que envolve a habilidade cognitiva para apresentar 

soluções originais e diferentes, por meio do movimento corporal expressivo e artístico. 

No caso de performances esportivas, a criatividade motora acontece a partir da 

combinação de novas ideias que favoreçam o domínio de técnicas, mas que, ao mesmo tempo, 

se ajustem a conhecimentos oriundos das práticas, atualizados por meio de regulamentos e 

fundamentos esportivos, de uma maneira dinâmica que se reconstrói no devir da sensibilidade 

dos atletas e na originalidade e beleza do que é expresso. Por um lado, o criativo se torna um 

efeito da composição das performances e por outro, é construído no devir da aprendizagem 

das técnicas e do treinamento progressivo dos atletas. 

Em se tratando do contexto competitivo promovido por meio dos eventos de Dança 

Esportiva e GR, modalidades que imprimem e proclamam aspectos artísticos e expressivos 

nas performances dos seus atletas, ainda que não seja um quesito direta e claramente descrito, 

a criatividade é uma capacidade e, ao mesmo tempo, uma qualidade estimulada nos 

regulamentos. Assim, ainda que de forma essencialmente subjetiva, está agregada aos 

movimentos corporais e nas avaliações esportivas. 

Esses aspectos que transitam entre a liberdade de expressão, a interpretação, 

originalidade e variedade e o que é obrigatório, são permeados pela subjetividade e instigam a 

criação  para  além  das  técnicas,  podendo  se  constituir  em  ferramentas  valiosas  para    se 
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reconstruir o conhecimento no âmbito das práticas, se tornando uma consoante na constante 

evolução, tanto da GR, como da Dança Esportiva. Isto pode acontecer por meio do que este 

estudo defende como criatividade motora: uma capacidade subjetiva que implica em 

apresentar uma forma diferenciada de se colocar o potencial criativo em prática por meio do 

movimento. 

Dessa maneira, sugerem-se, corroborando autores como Moraru, Memmert e Kamp 

(2016), Domínguez, Pereira e Vidal (2015), Tibeau (2002) e Trigo Aza (2001), também a 

habilidade em expressar ideias, sentimentos e emoções, por meio da motricidade, visando à 

construção de novos conhecimentos, na busca por agregar a esses esportes, ideias valiosas e 

originais. Dessa forma, a criatividade motora surge como uma capacidade em gerar o 

movimento fluído, novo e diferente, agregado ao esporte, para apresentar soluções  

inovadoras, a partir da combinação entre flexibilidade e fluência de ideias associadas ao 

domínio de novas tarefas. 

Tanto nas composições das coreografias e séries, como na capacidade expressiva e 

artística dos atletas dessas modalidades estudadas, reforça-se a necessidade de se buscar, 

também por meio das avaliações e dos regulamentos esportivos, novas orientações que  

prezem por valorizar esse potencial humano tão proclamado e por vezes, não explorado nas 

práticas esportivas. Para tanto, é preciso analisar a modalidade, discutindo o seu envolvimento 

com o esporte e com a arte e pensar a técnica como um recurso capaz de transcender a 

criatividade e vice-versa. Além disso, novas discussões por parte do meio acadêmico  

precisam ser provocadas, no intuito de elucidar as lacunas ainda existentes acerca dessa 

potencialidade como área de conhecimento das Ciências da Motricidade. 

Por todos os aspectos subjetivos envolvidos na criatividade motora, estudos que 

foquem no fluxo criativo, nas percepções trazidas pela experimentação do movimento sob a 

ótica dos protagonistas das práticas corporias, são universos ainda a serem explorados. Ainda 

associações com a vivência do lúdico e criatividade se tornam relevantes na elucidação dessa 

temática. Outras investigações que associem temáticas como criatividade e esporte, 

criatividade e Educação Física, criatividade e cultura corporal do movimento, criatividade e 

expressão de subjetividades, os contrapontos entre o que é objetivo e subjetivo no âmbito 

esportivo, o desenvolvimento da autonomia para o exercício do potencial criativo no esporte, 

entre outros, que discutam a liberdade de criar frente às regras e técnicas esportivas, são 

necessários para elucidar as complexidades e fomentar estratégias criativas para as vivências 

esportivas. 
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Além das modalidades aqui focalizadas outras merecem de igual modo atenção por se 

apropriarem da criatividade como patinação artística, outras modalidades ginásticas como a 

Ginástica Artística e a Ginástica Geral, nado sincronizado, entre muitos outros. Com certeza 

existem experiências e propostas desenvolvidas em muitas práticas corporais ainda não 

apreendidas e disscussões acadêmicas. 

Entre outros, sugere-se estudos também com atletas que são referência no meio 

esportivo, bem como as formas com que a criatividade é apropriada no  treinamento  de 

equipes que obtém as maiores pontuações e têm suas coreografias proclamadas como 

criativas, como é o caso da seleção brasileira de GR, esporte em ascensão no país. Também 

casais selecionados em competições nacionais de Dança Esportiva trariam grandes 

contribuições, dada a escassez de estudos com esses participantes. Estas e outras pesquisas 

exploratórias podem manter atuais as discussões sobre como acontecem e evoluem a 

aprendizagem, os treinamentos e oferecer orientações mais claras e precisas acerca de como 

aplicar estratégias mais criativas no ensino das diferentes práticas esportivas. 
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